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Unidade pastoral 
Ser Discípulos de Cristo,  

Vivendo o Evangelho 
Toda a fé cristã está centrada no relaciona-
mento com o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
Quem ama o Senhor Jesus, no seu íntimo aco-
lhe a Ele e ao Pai e, graças ao Espírito Santo, 
acolhe no seu próprio coração e na vida pes-
soal o Evangelho. Indica-se aqui o centro do 
qual tudo deve partir e ao qual tudo deve 
conduzir: amar a Deus, ser discípulos de Cristo, 
vivendo o Evangelho. Amados irmãos e irmãs, 
a Igreja ama-vos! Sede uma presença activa 
na comunidade: células vivas, pedras vivas. 
Amai a Igreja! Deixai-vos guiar por ela! Nas 
paróquias, nas dioceses, sede um verdadeiro 
pulmão de fé e de vida cristã, uma aragem 
fresca! Sede também vós verdadeiros evange-
lizadores! As vossas iniciativas sejam «pontes», 
estradas que levem a Cristo a fim de cami-
nhardes com Ele. E, neste espírito, permanecei 
sempre atentos à caridade. Cada cristão e 
cada comunidade é missionária na medida em 
que transmite e vive o Evangelho e testemunha 
o amor de Deus por todos, especialmente por 
quem se encontra em dificuldade. Sede missio-
nários do amor e da ternura de Deus! Sede 
missionários da misericórdia de Deus, que sem-
pre nos perdoa, sempre espera por nós e nos 
ama tanto!                             Homilia, 05.05.2013 

13, segunda-feira 
Nossa Senhora de Fátima - FESTA  
Ap 21,1-5a | Sl. Judite 13 | Mt 
12, 46-50 
14, terça-feira  
S. Matias, Apóstolo – FESTA 
Act 1,15-17.20-26 | Sal 112 | Jo 
15, 9-17 
15, quarta-feira  
Act 20,28-38 | Sal 67 | Jo 17, 
11b-19 
16, quinta-feira 
Act  22,30: 23, 6-11 | Sal 15 | Jo 
17, 20-26 
17, sexta-feira  
Act  25,13b-21 | Sal 102 | Jo 21, 
15-19 
18, sábado 
Act 28,16-20.30-31 | Sal 10 | Jo 
21, 20-25 
19,  Domingo de Pentecostes  
Act 2,1-11 | Sal 103 | 1 Cor 12, 
3b-7.12-13 ou Rom 8,8-17 ou Jo 
20, 19-23 ou Jo 14,15-16.23a-26 

De Olhar Fito no Céu 
Ao ser apedrejado, Estêvão ergue os olhos 
para o Céu e vê a Glória de Deus e Jesus, de 
pé, à Sua direita (Act 7,55). Os Céus, que se 
rasgaram para que chovesse o Justo (Is 
63,19), permanece agora para sempre aber-
to para que o homem não mais tenha de pro-
curar como um cego o seu Deus. No entanto, 
de muitas formas outros perscrutam os céus. 
Procuram na linguagem misteriosa dos astros, 
na influência dos seus alinhamentos, as respos-
tas aos anseios do seu coração. No horário 
onde, até há pouco, víamos uma simpática se-
nhora de meia-idade revelando os segredos 
da cozinha, os canais televisivos oferecem-nos 
agora os serviços da taróloga Maria Helena 
Martins, sucessora da já famosíssima Maya. E 
os trens de cozinha oferecidos como prémio de 
participação encontram agora no escaravelho 
da sorte o seu natural sucessor. Não é para 
estes céus que se levanta o olhar dos discípulos 
do Senhor. Se o nosso coração está no Senhor, 
o nosso olhar está na Terra onde somos cha-
mados a encontrar o rosto misericordioso do 
Bom Pastor que nos chama a servi-lo e a 
amá-lo naqueles a quem somos enviados. 

Pe. Daniel Henriques 

Quando as nossas mãos tocam uma substância 
aromática, perfumam tudo o que tocam. Faça-
mos passar as nossas orações pelas mãos da 
Santíssima Virgem. Ela as perfumará. 

Santo Cura d'Ars  

O Terço em Família 
Mês de Maio – Mês de Maria: Seria maravi-
lhoso, no mês de Maio, rezar juntos em família 
o Terço. A oração faz com que a vida familiar 
se torne ainda mais sólida.            Papa Francisco 

Semana da Vida - 12 a 19 de Maio 
A Conferência Episcopal Portuguesa organiza, 
desde 1994, a Semana da Vida., que este 
ano será subordinada ao tema – “ Dá Mais 
Vida à Tua Vida”. Decorre do apelo lançado 
em 1991 por João Paulo II, na Encíclica O 
Evangelho da Vida sobre o valor e a inviolabi-
lidade da vida humana, ao propor uma cele-
bração que tenha como objectivo «suscitar nas 
consciências, nas famílias, na Igreja e na socie-
dade, o reconhecimento do sentido e valor da 
vida humana em todos os seus momentos e 
condições, concentrando a atenção de modo 
especial na gravidade do aborto e da euta-
násia, sem contudo menosprezar os outros mo-
mentos e aspectos da vida…». 


